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�starnpâs dum velho album Síntese. O espectáculo das c,ria,nças
das 'rscolasOficiais
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RAMOS"

em Tavira
" Dos Ramos à PaixãoDE: T A V LR A

O espectáculo realizado no

'passado dia 17 do corrente,
pelas crjanças das escolas, no
Teatro António Pinheiro, ex­
cedeu todas as expecrarivas,
atendendo a idade dos seus

componentes.
Conseguir apresentar um

orfeão de 170 crianças é já'
obra meritória, quanto mais
mantê-lo afinado, fàzendo-o
entoar com maestrfa variados
e interessantes números, com
aprumo e sem a mais leve dis­
tracção.'
Só por si, o orfeão infantil

valorizou o espectáculo. _

Está !le parabéns o exímio
a r tisra que é o professor Fran­
cisco Ramos, que toda a cida­
de já conhece e aprecia os seus

trabalhos artísticos desta na-

tureza'. '

Mais eloquentes do que as

nossas palavras forám os

aplausos com que o público,
que enchia literalmente a sala

Contínua na 2." págiria

•

A
GRANDE multidão dos peregrinos que de todos os pon­
tos convergia para Jerusalém onde, a breve trecho, ia co-

memorar-se solenemente a �

[I�,I Pásco"!: co�. a prepar�ção II por Sebastião leiria
-- dos pues aztmos e a imo-

leçiio de cordeiros de cujo san- .....

gue os sacerdotes baviam de aspergir o altar do Templo, cantan­
do salmos, teve conhecimento de 'que Jesus, o Mestre, se diri..
gia também para Jerusalém, ecompenhedo de seus discípulos.

Correu ligeira a notícia e as géntes, umas porque o amavam,
presas dessa luminosa doutrina nova. que lhe baviam escutado,

outras porque a sua marsvi­
lhose fama lhes criara no pei­
to o forte acicate de o conhe­
cer e escutar, procuserem o

seu caminho entusiasmada­
mente.
Ao radioso sol des;e dia,

num explerulente cenário de
cor' e de triunfo, munindo-se
de palmas, de remos de cedro
e -de mirto, estendendo seus

mantos nesse caminho seguido
pot" Jesus sobre um pequeño
jumento, aclamaram o Mestre,
ao pasSar, agitando os ramos

e as palmas e assim o segui-ram,
gritando «Hossanes», ainda
para além da port» deLeruse­
lêm, até ao Templo.
Esse mesmo Templo profa-

nado,'vilipendiado, onde a Lei
de Moisés vinh« sendo, torpe­
mente solismada de, Ievoritis­
mo e conveniência e de onde,
Jesus, num gesto de Divina.
cólera expulsa, a golpes de
ezorregue, os vendilhões que
¡j1i se acoitava m, tombendo-lhes
suas bancas de câ.mbios e li­
bertando os cordeiros de seus

fétidos redis.
Foi assim, sob esta auréola.

de glória, despida de veidsde
e Fausto, a entrada triunfal dê
Jesus em Jerusalém. Essa ci­
dade iníqua, orgulbose e de
intriga, onde já se vinho ur­

dindo, caviloso, o assassínio de
um just.o, a ignomínia da sua

morte na Cruz.
O povo êstev a com ele e, os

grandes sacerdotes do Templo,
temiam a maré crescente dessa
.Éorçs desconbecide, avassala­
f}.ora, que não tinba mais bar­
reiras e ameaçava de os sub­
mergir, quando as autoridades·
compreeruiessem o direito ,:Jf'$'
gentes de escolher seus culros, ,;,

como mais tarde veio a suceder �
�E já que de frente a podre

{­

doutrina de tais santarrões
nada podia contra él nova luz
que brotava profunda das pa­
lavras simples, alas sábias, do
Mestre, dum saber até boje,
inu1trapassado, enveredaram
peja sedição para conseguir o

seu lim" a sua morte. '

Na Ultima Ceia, - a da' Pás­
coa:- , o pão ázimo teve o 'sa­
bar de sangue na boca do am­

bicioso e pusi1â.nime Judas.
Ele sabia no pavor do seu

remorso mortal, que tinba ven­

dido por trinta repugnantes
moedas, ao Templo, o s'tngue
de um justo, de um amigo, de
um ser que reconhecia extraor­
dinário.
Ao borto que licava para

além do ribeiro do Cedron
Judas vai levar, já noite a má­
xima conspurcação da senti­
mentalidade de um beijo poi­
sando seus lábios na face de
Jesus, p,ar-a que os guardas,
que vinbam incumbidos de o

prender, o reconbeçam.
(Conrtnqa na 2." pAgina)

N
AQUELE tempo, de menino e moço, a Semana Santa ope­
rava no nosso espírito uma transformação que se revelava.
por assim dizer, na parali- 1I111111111t111I1I11II1II1I1I1II1II1II1I1I1I11IIJflllllllllllllllllll�1

I�I zaç�o das actividades nor- '11 por Rodrigues Coelho I'-- malS e profanas, para dar
. Iugar a uma concenrraçâo emo- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

tiva e a um recolhimento piedoso, como se, durante esses dias,
a alma e a vida estivessem presas à tortura incomportável dum
luto 'fámiliar. Tais as prelecções que pais'��e avós transmüi'à.m

e,

Mudança da. here
No p róximo dom ingo, os re-

.

lógios serâo avançados sessen­

ta minutos, estabelecendo-se
a Hora de Verão.'

Este número foi visado pela
'nele�ação de Censura

Faz-se . O novo teatro? I I I

o ínte'rtorda igreja do. Carmo, de onde sai a procisaão dos Ramos

S'e OS tavirenses ·quisereme com tanta convicção e força sugestiva que as almás simples se

sentiam envolvidas naquele SUave manto de amor e compa ixão.
Vestia-se o fato preto, cheirando a alfazema, e acompanha­

va-se com unção e curíosidade
todas as fa-ses do drama que

.

se desenrolava. O certo é que
ficaram :essas visões, perenes e

generosas: o movimento e as

decorações das igrejas de Ta­
vira em Quinta-Feira Santa,
o quadro do Calvãrfo, com

suas figuras de perfis talhados
na angústia; e a Cruz, aquela
grande CruZ. de cujos braços
pende a faixa branca, erguida
no altar-mor da Misericórdia.
O perfume do incenso e do
rosmaninho, a voz dos sacer­

dotes, o cântico dasmaririas e

laudes,
.

ainda hoje sensibili­
zam os velhos românticos e

crentes.

No Domingo de Ramos ini­
ciam-se as solenidades Iitúr­
�ic,as da' Semana Santa com a

procissão dos Ramos, tradicio­
nal préstito que chamava a

Tavira gente de toda a provín­
cia, atraida pela magnificência
e esplendor de tão solene cor­

tejo religioso. Saía da igreja do.
Carmo ao som plangen te dos
sinos qlle ecoa va por toda a

cidade. À frente o Grande Pen­
dão --.- S. P. Q. R. -e-e- (Salva o

POYO que remiste), conduzido
por tav írense de forças hercú­
leas.' Elevam-se os andores,
avançando cadenciàdamente.
Neles, temos a figuração do
martirio de Jesus desde o Ci­
nédrio ao Sepulcro; seguindo­
-se, sal vo o erro, o esquife do /

Senhor sob o pálio, e atrás, a
dolorosa imagem de Nossa

Senhora, com seu manto de,
veludo' azul, bordado a oiro.
li'echam o cortejo a Banda Re­
gimental e uma guarda de
Honra do' comando de capitão,
de grande uniforme. Recordo
as fardas azul-ferrete as gra­
nadeiras encarnadas ; as bar­
retinas guarnecidas de pena­
chos da meSma cor.

Acompanhavam a procissão,

Çontinua na 8." pAgina

• • •

•

� 1M! Se oa tavirenses quiser-em,
..]9 3' nossa velha e antiquada ci­

dade do. Séqua-Gtlão terá o

moderno." amplo. e elegante cine­
ma a que tem dir-eito ...
Não. é empresa difícil a que não.

possamos meter ornbr-os I Podernos
fazê-lo, e temos obrigação. de o fa­
zer se quisermos ganhar um pouco
daquele prestigio,- daquela const­
der-ação e daquele respeito. que a

nosaa Tavira teve nesse tempo de
amplas realizações cirad inas, :em

Quererno.s que o «Futuro» Tea­
tro. António. Pinheiro. se construa

,

com o mesmo entuaíasrno, com a

mesma fé, corn a mesma esperan­
ça que na sua realização. deposíta­
varn 0.S 'I'avírenaes de en tao.
Para laso, torna-se absolutamen­

te índlspensàval que: na medida
das suas posstbtltdades e corn os

othos postos não. .ern lucros ime­
díatos, mas :sim no. engrandecí­
mento e prog'reseo desta Tavira,
todos, Tayirenses aqui residentes

.. ...........__ -=-

Múlhel'es de ¡Jerusalém

�
�

Uuem as vê à luz dos [éus,
[Offi os seus filbos nos bratos,
Vê as lágrimas d,e Deus,
raídas nos seus regatos.

Isidoro Pires

Semana Santa
Sentimos não

�

apresentar o,

programa completo da Seœ a na

Santa para se manterem o bri­
lho e a piedade de sempre, mas
a falta d ossacerdotes convida­
dos, que não puderam vir, e a

pouca saúde do Pároco "obri­
gam a dar um horário redu-
z id o s •

Quinta-feira santa - às 18
horas, m.issa da Ceia do Se­
nhor e comunhão dos fiéis.

,

Sexta-feira santa - à:� 16 h.,
comemoração da morte do Se­
nhor.
Sábado santo - às 22,30 h:,­

vigília pascal com missa de
aleluia.
Domingo de Páscoa' - às

11 h., procissão da· Ressurrei­
ção, missa e homilia.
Não há lava-pés, procissão

do enterro dentro da igreja,
ofício de matinas e laudes
(trevas) e os sermões do enter­

ro, da soledade e da Ceia do'
Senhor.
Também não se realizam as

costumadas conferências para
os homens, nem se esperam
confessores extraordinários.

. A procissão do Enterro, em

Sexta-feira Santa, sai de Santa
Maria às 22 horas. ,

que os seus destinos eram dirigi­
dos e or-íeutados por- esse vulto
agigantado. do. Dr. .Autónío Pa­
dinha, i
Quando os t'lvirenses de então.

se juntaram à sua vo.lta, para' a
co.llstrução. do. Teatro. Po.pular, eS­
,tamo.S éo.llvencido.s q11e não. tive­
ram em mente os beneficio.s ma­

teriais, ..
Não.-! Eles queriam antes poder

'-'e disset:am ao.s «descrentet<» de
então. - que o Téatro que iam co.ns­

truir não. seria deste ou daquele,
,mas sim da sua terra, da sua Ta­
vira, a quem muito queriam e de­
sejavam ver engrandecida ao.s

o.lho.s de to.dol:! !
Po.rque não se hA-de repetir,

num futuro. muitl? próximo, aqui­
lo.:que se realizo.u num passad0
jA distante? Porque não. havemos
to.dos nós, o.S muito ricos e aque­
leR que não. são. to.talmente pobres,
qe vo.ltar a repetir aquilo. que o.s

que no.S legaram o. Teatro que ho.­
je sabemos ',ser insuficiente para
as necessidades de uma cidade
como a no.ssa?

ou espalhados por esse Pais fora,
pelas pr-ovíncíae ultr-amar-inas e

pelo. estrangeiro, irmanados no.

mesmo. espírito. que to.rno.u possí­
vel a construção. do. Teatro Po.pu­
lar, contribuam para esta, no.va

obra, adquirindo. acções que hão�
-de torüar em realidade aquilo.
que muito.s admitem apenas co.mo.

um so.nho.!
-

Sabemos que espo.ntâneamente
jA muitos Tavirenses e alguns que
não. o. sendo aqui criaram laço.s
de amizade, de íamllia e de cama­

radagem, se inscreveram co.m 10.­
tes de acções que no.s permitem
antever que não. será dificil augu­
rar um êxito seguro. para o. novo.

pro.jecto a que meteram ombro.s
alguns Tavirenses de boa vontade!
OxalA - assim seja e no.s po.ssa­

mo.S, em breve, ver transformada
numa feliz realidade a co.llstrução. '

desse magnífico. 'edifício que será
o. novo. Teatro AntóHio Pinheiro.,
que ho.je temos o. prazer de trazer
à estampa nas co.lunas do. nosso
jornaL

(Da Secretal'Ja Paroquialj Liberto Concei�ão
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Continuação da t,a pàgina

Sob a acusação de «Blssie­
mo», o Sinédrio apresenta Je­
sus, preso, .

ao procurador 1'0-

mario, Pôncio Pilatos; para
que 'O'-'condene à morte.

.

Na Lei Romana, porém" nãQ .

há Incrimineçêo alguma para
Jesus e Pi1a.tos, depois de ten­
tar por várias formas alijar de
si o crime que se lhe pede,
instado por uma turba desvai­
rada de cólera, fustigada por
escribas e sacerdotes do Tem­
plo, lava as mãos' de ridículo
perante a sua Érequeze e cede,
condenando, um iusto, à morte,
Porquê à. morte, se não há

crime? Porduê látegos, suplí­
cios, escárneos: degradantes,
sobre. esse honiem inocente,
que nunc« pecou, que só espe-
11bou amor e bêm, num manan­

cial inesgotável de perdão, sol
que aquecia os humildes, ma­
-chedo que abatia os soberbos, '

os 'tiranos, os ricos, o vício, a
'

sordidez, o pecado? Porquê 'P
TUdO está acabado, a paixão

consuma-se.
Não há mais povo exultante

de entusiasmo a aclamar e Je­
sus fic'a só, perante o seu dra­
mn, a sua angústia; a sua ago-­

.nia, coroado de espinhos, de
irreverência, a dar eterno e

. doloroso exemplo de como é
falha. a. justiça. humana e efé­
meros e inconsistentes os triun: .

ip� desta. vida,' feitos' pelo ho­
mem, imperfeito em toda a

sua. obra e em si próprio.

. Véndcm-sc
\

.2 engenhos para nota, em

cestada novo, prontos a entre­

gar.
Dirigir a Desidério Rosa­

Vila Real de Santo António.

,

António da Cunha Barata.
ADVOGADO

TAVJRA

o espectáculo das crianças
das rscolas Oficiais

DE TAvtRA
Continuáção da t,a pàgtna

de espectáculos, premiou' o seu

b.:!lo trabalho.
As peças .;_«A Gata Borra­

lheira» e o fim de Fesra «Ta­
vira lamenta-se», da autoria
da sr.a, professora -D. Maria -

Adelaide Ramos, a¿gradaram
bastante, querpe le apresenta­
ção, quer pela execução e gra':­
ça do se.us pequeninos compo­

n_entes.
.

Fazer teatro qu;: agrade eam

gente de palmo e meio � digno'
de registo.

.

Oue não esmoreçam.as boas
'vontades de todo o digno cor­

po docente das nossas escolas
primârlas em benetícío.da can­
tina escolar, continuando; a
organizar estas encantadoras
festas em prol também da cul­
tura tea traI das novas ger'a-
ções,

ProcissãO dos Ramos
.

Hoje, conforme noticiãmos,
realiza-se nesta cidade a tra-

.

dicional e pomposa Procissão
dos Ramos, que sairá da igre­
ja da Venerável Ordem do
Carmo.
Tão imponente manífesra­

ção religiosa fará deslocar a

Ta¡vira, corno de costume, ele­
vado número de forasteiros.

t
'M<lriana da Conceição
Madeira Celorico Drago
Âgradechnento

. Seus netos nora e filhos, a

todas as pessoas que por escri­
to, verbal ou tàcitamente, se'
tenham'solidarizado com o seu

desgosto e às quais, por moti­
vos alheios à sua vontade, não'
tenham podido corresponder
individualmente, vêm, por es­
te meio, agradecer-Ihes, muito
reconhecidos, a cordealidade
das suas presenças e acompa­
ngamerrto.

Á(). dlspor da Lavoura I'm'fulSuesa: os ,ap_l·eciados
, �.

MILHOS HIBRIDOS SELECTAL
que 8_e classificaram em 1.° lugar no conjunto dos ensaios ofi­

ciais realizados em todo o Pais..
Baseie a lúa escolha na qualidáde e queira pedir todas as in- .

formaç.ões e à nova lista de preços a ; .

'S E·L E.CTA L
Telef. 6'108��-Rua da Boa-Vista, 180-2.0"':_Lisboa-Teleg. Selectal

.....
�

..

Para uma Páscoa 'Feliz
faça lima oferta com marca

SINGER
A maravilhosa máquina de costura para todos os fi nfl,_ Zigue­

zague Automática (306k24) e Não·automática (306k'22)
Se tem já uma SINGER, aplique-lhe um ·ACESSORIO AUTO­
MÁTICO DE ZIGUEZAGUR que, por um preço módico, a

moderniza imediatamente.

O novo FERRO ELÉCTRICO SINGER DE ENGOMAR, o único
no mercado com suporte flexível para o fio.

Variadíssimos artigos de costura.

Câmara Municipal do C'lHlcelho de TaVira
/'

,.

-

Jorge r.ilip� Co.elho Ribeiro, Capitão de Cevelarie
de .Cêmere Municipal do -Concelho de Tavira:

-: .. .: �

Fá¿ púbIi�o q��: por Portaria do Mini�té­
rio do Inreríor, pubHcada no. Diário, do Gover­
no, 2.

a sézié, _p}' Ao; de 16 de Fevereiro de 1956,
foi aprovada, nos-termos do § 1.° do art." 55.0
do Código Admi:nistrativo, a deliberação ca;..

maráría de ,22 de Àgosto de 1955, relativa à se':'
gu ínre I'()sfura svbre vlstortas a habifm;(5u
para efeif()s dIQ bcncñclaçõcs hilliçniŒs:

Artigo 1.0 _: Na cida-de de favira nenhu­
ma habitação poderá ser novamente ocupada
sem que, por meio de vistoria, se haja verifica­
do qu e se encontra nas indispensáveis condi­
ções .de higiene e salubridade.

§ único - o, disposto neste artigo aplica-se
áqualq'uer que seja o título a que a ocupação
venha a fazer-se.'

.

Art.o 2.° - A vístor ia a que se refere o art."
1.0 será efectuada mediante .reque rírnenro do
proprietário,' usufzutué.rio, usuário, ou, em ge­
ra'l, daquele que concede o direito de ocupação.

§ 1:.° - No requerimento deverá b interes- .

sado indicar:

a) Nome,' plorada, qualidade em que re­

quere e localda habitação a vistoriar;
b) Nome e morada do seu representante,"

se pretender usar da faculdade prevista na par­
te final 40 art. ° �.0;

c) Local onde devem' ser procuradas, das
9,30 às '16 horas:. nos dias úteis, as chaves da
habitação a·"visforiar, que não deverão encon­
trar-se a. distância superior a cem metros da
refezída h'ahitaçâo.

§ 2.° - Q'uartdo, por não se encontrarem
as chaves no local indicado ou por qualquer
motivo imputável ao' requerente, não seja pos­
sível efectuar-se a vistoria, será lavrado um

auto' de comparência e conaiderado o pedido
sem efeito: reverrendo as taxas pagas para o

.

cofre municipal. O facto impeditivo �a reali­
zação davistorta será comunicado ao interes­
sado, com a informação de que a vistoria só.
poderá real iaar-se mediante novo requerimento
é pagamento das corresporidentes taxas.

.

.
"Art:o 3.° - A vistoria, a efectuar no prazo

de-cinto dias a contar da data em que foram
pagas as taxas devidas, 'será realízada pelo
Subdelegado de Saúde e pelo m estre de obras,
ou por quem suas vezes fizer, nela podendo
também intervir um representante do requerente.

-

§ único - O requerente' e o se u rep reserr­

tante, quando este deva intervir, serão avisados
do dia e· hora'design:ados para a' realização da
vistoria, com antecedência minima de vinte e

quatro horas.
Art.o 4.° - Da vistoria lavrar-se:á sempre

um auto,' do qúal expressamente .se fará constar
se a habitàção necessita dt! obras de beneficia­
ção e, em caso afirmativo, quais essas obras 'e
se as mesmas impedem, ou não, a ocupação
imediata. Nesta "última hipÓtese fixar-se-á o

prazo em que a�
...
obras deverão realizar-se.

§ 1.'0 � S���'ie qu'e õ jul�ue'-m co�venien te,
pode'rão os ,:j>ê'rit9'S pro'pôr a desinfecção total
ou p·arcial ou de;infestação da habitação vis­
toriada.

§ 2.° '- O auto a que este artigo se refere
lavrar-se-á ";eni tHplicado, destinando-se um.

exemplar ao arciu�vo da Câmarã, outro à Sub­
'delegação de Saóde e o terceiro ao'requerente,

- que passará recibo.
Art.o 5.0�. Quando as obras sejam suscep­

tíveis_de realização com a moradia habitada e

o ocupante se sujeite ao incómodo delas resul­
tante, a licença respectiva deverá ser solicitada
até ao décimo dia posterior à data da ocupa­
ção, fazendo-se no requerimento expressa men-

..

é Presidente

ção da data do auto de vistoria que as deter- '

minou. ,

Àrt.o 6;° - O prazo para a execução' das­
obras a que se refere o art." 4.° contar-se-á a

partir do deferimento' do pedido. E,ste prazo
poderá: ser prorrogado pela Câmara, a requeri­
menta do in:teressado, em· casos devidamente
justíficadós.

Art.o 7.° - Sempre que a moradia a visto­
riar esteja hahitada pelo antigo ocupante, e P.
requerente entenda n.ão lhe ser possível facul­
tar a entrada dos peritos na mesma moradia,
deverá comunicar esta circunstância à Secreta­
ria da Câinara, indicando o nome e demais
elementos de identificação do mesmo ocupante.

,

Art. ° 8.° - No caso prev isto no artigo an­
terior, cumpre ao ocupante depois de devida­
mente avisado, facultar a entrada dos peritos
para procederem à vistoria.

.

.

§ úrrico - Se o ocupante concordar em que
as obras se executem antes da desocupação, não
poderá embaraçar a sua realização nem impe-
dir que sejam fiscalizadas.' .

_

Art.o 9.° � Conclufdas as obras a que se'
refere o art," 4.° deverá O interessado fazer a
respective parricipaçâo, na Secretaria da Câ­
mara, para efeitos de fiscaltæação.

§ único - Tratando-se de' obras a realizar
com a habitação ocupada, nndo o prazo indi­
cado no art." 6.° procederão os Serviços Murii­

. cípaís à verificação, para o que o ocupante de­
verá facultar'a morada vistoriada no dia e ho­
ra que, por escrito, lhe forem indicados.

Art.o lo.o-Toda à habitação vistoriada,
quer lhe tenham sido impostas beneficiações,
quer não, será dispensada de nova vistoria no

período de dois anos, a contar respectivamente
da data da conclusão das obras," impostas ou

da vistoria, salvo se nesse pedodh se verificar
nova ocupação, caso em que se deverá dar sem­
pre exacto cumprimento ao disposto. no arti�o
primeiro.

.

Art.o 11.0 - As taxas pela vistoria, a que SI!

refere a presente postura são as s'éguiútes',:
'

Habitação até cinco divisões. ;.' 15$00
Por cada divisão a ma is-, ;'. 5$00. I

§ único - Em caso algum. a taxa total da
vistoria poderá exceder 50$00- ti'; pela vistoria
de mais de uma habhação do' mesní.o"lfr�dio,
requeridas simultâneamente" será a'pel1a�: pag�
a t�:xa correspondente á hàbitação dé"�tnaior
número de div�sões.

.

I Art.o 12." - As infracções do disposto nes­

ta postura Betão punidas nQS seguintes term_os:
a} Pelo não cump.rimentQ do. p:J:eceit.uado

no art." 1.° com a multa-de 250$00,' 300$00 ou

400$00, consoante se trata de habitação até·
cinco divisões, dé. seis a n.ove ou de de:t .ou
mais divisões, respecti�amente;

b) Pela inobservância do art.O 6.°· com mul­
ta de 10$00 por cada dia em que o prazo fôr
excedido;

.

• c) Pela infracção, do disposto no art.O 8.°
ou seu § único é no 'art.o 9.° e seu parágrafo,
com a milIta 'de 150$00, acrescida de um terço
por reinCidência.

§ únic� - Verificando-se as transgressões
referidas nas àlineas a) e b) será o fesponsável
intimado, sob pena de desobediência, de har­
monia com o art.o 188.° do Código Penal, a re­

querer a vistoria ou a concluir as obras de be­
neficiação, respectivamente, nos prazos que a

Câmara fixará.
Art. ° 13.° - Esta postura começa a vigorar

oito dias depois da sua afixação nos lugares de
estilo de todas as freguesias do concelho .

Para constar se passa o presf2nte e ontro's de igual teor, qU(9
vão ter a devida. publicidade.

'lavira, em 21 de Março de 1956

O Presidente da Câmara Municipal, .

Jorge Filipe Coelho � Ribeiro
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com recolhímento e dignidade,
dum e doutro lado, em fila,
os, irmãos carmelitas, de túni­
cas pretas e mantos brancos,
empunhando-e simbólica tocha
Os andores, cujo arranjo e

ornamentaeão estavam a cargo
das melhores famílias de Ta­
vira, constituiam verdadeiras
obras de arte, não só pela per­

feição escultúral das imagens
e riqueza da iridumentár is,
como pelas decorações; trans­
formados em canteiros floridos
de ma rizadas e exóticas flores
artíficia is, às qua.is só faltava
o perfume, tal a exuberância
.e ftes'cura das cores. .

,

A cidade regorgitava. Das
janelas, pendiam colchas e col­
gaduras de seda e de damasco.
Foi assím, naquele tempo a

p rocissão dos Ranios na' cida-'
de .de Tavira.
Dizia-se:, Cinzas em Faro,

Passos em Olhão e 'Ramos
em Tavira.

Férias 6ffl Espanha
Termina n.o fim do mês cor­

rente o prazo de inscrição pa­
ra es associados da F. N. A.
T. que'desejem utilizar as fé­
rias em Espanha na Colónia
d e S. Rafael (Segovia) de 10 a

29' de Junho ou em Cadiz de
20 de SetembrQ a 9 de Outu-
bro. ..

Os preços da diária é de Esc:
20$00, per adulto, pagando as

crianças 1$00 por cáda ano de
idade, até aos 12 anos inclusi­
v ê, ,

.

,As despesas com a viagem
sâo a cargo dos associados só
�té à fronteita:

•

A inscrição deve ser feita na

Sede da F. N. A. T. e suas

Delegações, em impressos es­
pedais.

Primavera no Algar�e
Sérviço especial durante os dias
21 de Março a 30 de Abril de 1956

E' na quadra primaveril que
o Algarve expõe o variado co-

lorido da sua' vegetação. .

<

A � P. tem à venda bilhe­
tes especiais, .de ida e volta, a

preços reduzidos. '.

Estes bilhetes vendem-se das
estações de:

'

Barreiro, Beja, Coimbra,
Évora, Figueira da Foz, Leiria
Lisboa, (Terreiro do Paço),
Portalegre, Porto, (São Bento)
e Setúbal:

.

Para qualquer das segu.in tes
estações do Algarve:
Faro, Lagos, Loulé, Olhão,

,Portimão, Silves, Tavira e Vi­
lá Real de Santo António.

.

Os bilhetes são válidos até
ao sétimo. dia seguinte ao da�'
sua aquisição.

/'

Mau· tempo
A . chuva e o mau tempo

tem continuado a assolar esta
região.
Na quinta e sexta-feira cho­

veu quase irrterruptamente.
.

Por tal motivo, tem-se feito
sentir a escassez de peixe, pois
algum que aparece tem atin-
gido preços exorbítantes.

.

- Novas .cheias tem arrastado'
o Gilão e os camponeses quei­
xam-se dos prejuízos nas cul-
turas. ,

A Primavera ainda não nos.
deu um ar da sua graça.

Vende-se
Uma casa conhecida por sa­

lão de dança, coni as respecti­
vas autor,iza¡çõps, iu�to à es­

trada de Sanita Estevao.
Quem 'pretender. dirija-se a

José Amândio Mendonça­
sítio do Poço do, Vale = San­
to Estêvâo.

Acompanhando oevoIucionamento da mo­
da apresenta os novos 'cortes e modernos
pe�teados, para a' estação da Primavera.

J>ermanenle a frie, J>ermanen­
Ie «�YVêUh (a frÍ;) J)inturas em
ledes (JS lens, per bismlilas.

ATENQÃO - As marcações já podem ser Iei-
/ tas pelo telefone 0.° (j6,

Rua José Pires pad:nha, 118 _].0 -- T 1'1 V I::..J
I
Bui Aboim Faria Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali­
dades nacionais'e estrangeiras

•

.

Perfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
•• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fez anos:

Em 22 - Sr. Cláudio Jose Correia

Lopes, 2.° Sargento da Marinha.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Fernanda da En­

carnação Pires, ars, Francisco da
Encarnação Parreira Gonçalo e

João Viegas.
Em 26 - D. Catar-lua da Concei-

ção Costa.. . .

Em 22 - Memna Marla .Gualdína
Reis Teixetra Lopes, D. Maria de
Lourdes da Saúde Pires, D. Maria
Jose Madeira, D. Maria Sebastiana
Andrade Ferreira e srs. António
Soares da Fonseca, Dr. Henrique
Júdice Leote Cavaco, Joaquim Do­
mingos e 'Apolinário' Damaséeno.
da Fonseca e Silva.'

"

Em 28 - D. Beatr-iz Costa da
Fonseca e Silva, D. Maria Eduarda
Ramos Pires Modesto, D. Maria
Laura Romeira Canseira e sra.

Fnancisco Fernando Contretrae

Lopes e Jese ¥,ate.us.�en�es .. '

Em 29 _;_ D. Marlá VItórIa Parra

Viegas, D. Laura de Jesus"Euatácía
dos Reis e sr. Custódio Vitor Pal-
meira. .

Em 30-Mle. Cesaltina Benjamim.
de Sousa Campina,-menina Maria
da Conceição Machado,. menino
Mateus 'de Pádua Cruz Teixeira "de
Azevedo, srs. Sebastião António
da Encarnação e Armando Martins
da Costa.

.

Partidas e Chegadas
Foi á capital, de onde já regres­

aou, o ar. Tenente Prancisco Sole­
sio Padinha, vice-presidente da
Câmara Municipal e nosso preza­
do amigo.

- Esteve nesta cidade o nosso

prezado amigo er. capitão Jaques
Rafael Sardinha da Cunha, resi­
dente em Lisboa.

- Após o gozo de alguns dias de
licença, regressou a Lisboa o nos­

'so conterrâneo sr. António Cle­
mente Gil Centeno Pinto, funcio­
nário do Banco Português do
'Atlântico, na capital.

- A fim de visitar sua filha e

genro, foi ao Porto a sr.' D. AIda
Bernardo Raimundo.
, :._ Corn sua esposa foi a Lisboa,
a fim de assistir ao casamento de
seu filho, o nosso conterr-âneo: e

assinante sr, Brigadeiro Eduardo
Jose dos Santos, residente em Ca­
cela.

- Foi á capital o sr. comandan­
te Henriques de Brito.

- Chegou de Coimbra, a. sr.8 D.
Maria Lúcia .Cansado Peralta, es­
posa do nosso', prezado amigo- sr,
Manuel de Sousa Peralta, chefe da
Secção de Finanças .deste conce-

lho.
.

- Acompanhado de. sua esposa
e fllho, seguiu para Lisboa, onde

. vai passar as férias da Páscoa, o
sr. Dr. João Augusto Pacheco e

Melo Franco, meriüssimo Juíz de
Direito desta comarca.

- De visita' a seus pais, encon­
tra-se nesta cidade a sr-, a D. Ana
'I'r-i n.dadePjr-ea Amaro, esposa do
nosso conterrâneo e assinanie sr.
Celestino dos Santos Amaro, fun­
cionário da C. P., em Lisboa.

çasamento
No dia 18 do corrente, na Igreja

Paroquial de Santa Isabel, em

Lisboa, realizou-se o casarnento
da sr�a D. Mariete do Céu Santana
Cordeiro, fUha da sr.a D. Irene
do Carmo Santana Cordeiro e do
ar, Alfredo Augusto Cordeiro, com
o sr. Sebastião Fer-naridea Jose,
funcionàr-io da C. G. D., filho da
sr.s D. Custódia de Jesus e do sr.
Manuel José ..
A noiva foi apadrinhada por

seus tios, sr.a Dr.a D. Madalena
Cordeiro e sr. Artur Cordeiro,
chefe de sec.ç4o da C. G. D., e o

noivo, pelas sr.8S D. _Ana Rosa
Soares Cordeiro e D. Isabel da
Fonseca Cordeiro e Cunha.
Ao acto aflsistiu apenas a fami­

lia dos noivos, a quem foi servido
um lauto copo qe àgua, fornecido
pela Pastelaria Expresso. '

"

AoS no¡v08, ,que '.
fixaram resi­

dencia em" Lisboa, desejamos as

maiores venturas.
, '-':,� Nscimentos

Teve o seu bom ,sucesso, dando
à luz uma: criança do sexo mascu­

lino, na maternidade Alfredo da
Costa, eni'Lisboa, a .sr.8 D. M�ria
da Graça Eusébio Pacheco Mil
Homens Barreiros dos Reis, espo­
sa dó sr. EngenheIro Silvicultor,
Júlio Eduardo Barreiros dos Reis
e filha do nosso Prezado amigo sr.
Dr. Pedro Neto Pacheco_ Mil Ho­
mens, meritissiqlO Juíz Correge­
dor do Ciclo de Evora. .

Tambem teve a�ua «déli vr:'l.nce>,
dando à luz um bébe, a sr.8 D.
Carlota Trindade Guerreiro OK­
wald, esposa do sr. Dr. Wilhelme
Ludwis Osvald, medico especia­
lista, no·Porto, filha do nosso pre­
zado amigo sr. CarlosVizeto Guer­
reiro e de sua esposa sr.8 D. Car­
lota Trindade Guerreiro.
Aos venturosos pais, desejamos

muitas felicidades.
FilIl de Curso

Com elevada classificação, con­
cluiu o Curso de Regente de Agri-

\ .

Promoção
Foi promovido a Delegado' ,

de Procurador da: República e

de 2: classe e colocado em co­

missão de Serviço no Tribu­
nal de Reclamações e Trans­
gressões da Câmara Mnicipal
de Lisboa, ó nosso prezado
amigo e assinante, sr, Dr. Fre­
derico Mendes Cai:valhão� que
durante algum tempo exerceu

as funções de Delegado do
Procurador da Repúblca, nes-

I

ta comarca, os nossos parabéns.

Declaração
Os abaixo assinados únicos,

sócios da Firma' União Co­
mercial Tavirense, Ld.a, (Casa
UniD vem por este meio, infer­
mar o Ex.mo Público e, em es­

pecie l, os seus Ex.rnos Clientes
que o Sr. Sebastião José da
Luz, ex-sócio desta' firma, fez,
pot. escritura pública, cessão
da sua quotaà Sociedade, nâo
.devendo, por isso mesm{l,
quaisquer assuntos que digam
respeito a ela, ser tratados se­

não com a referfda firma e

seus represerrtantes.

Tavira, 22 de Março de 1956
Os Sõcíos,

Manuel Fernandes Paraíso
António José de'Barros

Casa na Praia
Vende-se uma casa, na Praia

de Tavita, construida em ma;
deira, corn os alicerces e ,uma_
cozinha em a lvenazia.
Tratar com José Maria do

Nascimenro L, Tavira.

cola, na Escola -de Regentes Agri­
cõlas de Coimbra, o nosso conter­
râneo sr. Francisco Domíngucs da
Ençarnação Marttne, filho,d�nos­
so prezado amigo sr-, Franclsco
Domingues Martins e de sua espo­
sa sr." D. Maria Jose da Encarna-
ção Martins. .

Ao novo regente agricola e a

seus pais, enderêçarnos os nOS�08

parabéns.
( Necrologia

No dia 2i do corrente, faleceu
nesta cidade a sr.8 D. Emilia da
Conceição Fagundes, de 90 anos

de idade, natural da freguesia da
Luz, deste concelho. A falecida era

viúva, e mãe da ar. a D. Maria Jos4
de Almeida e do sr. Manuel Fa�
gundes de Almeida.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
.

"

Colénie de Férias

da F. N ... A. T.,

Termina no fim· do -corrente
mês o prazo para � ínscríçâo-

dos associados da F. N. A. T.
que desejem uril ízar.a Colónia
de Férias Um Lugar ao Sol,
na Costa da Caparica;-, durante
os turnos de 20 dias de férias

,

de Verão�
A inscrição é feita em im­

pressos especiais, que devem
ser adquiridos na Sede na F.
N. A. T. ou suas Delegações.

Feiras a realizar

no mês de Março

Para estações que servem as '

localidades onde se ree l izam,
no decorrer do mês de Março,
as feiras que a seguir' se indi­
cam, a C. P. vende bilhetes a

preços reduzidos. j

Évora - Feira dos RamoH,
nos dias 23 e 24 de' Março.
Os cartazes anunciadores

deste serviço. especial podem
ser consultados nas estações.

Defesa _Civil do Território
Com regular I:Issistência,

Irricía ram-se na passada 2.a
feira, dia 19, no C. L S M. L
nesta cidade, Cursos Clássicos
da D. C. T., ministrados pelo
sr. ,Comandante Distrital da
Legião Portuguesa, Tenente­
-Coronel Manuel Madeira
Júnior.
Estes cursos realizam-se às

2.as feiras e terão a duração de
3'meses.

BARCA,
Vende';'se uma com urgêncía

que serve na pesca do atum;
e 1 calde ira para distrlação.
Pipas e prensa para uva.

Dirigir a esta Redacção.

Automóvel de Praça
A gasolina, vende-se •

Nesta Redacção se informa,

Assinai n «PODO Rloarulo»

A Casa que emprega sempre nós seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
. TELEF. lao.

Rua daliberdade, 18-1.° - TAVIRA
Permanente neutra
e Permanente frio

J. 1"'1. Pr\CNECO
Tf\VIRFi

Fábricas de moagem' de
farinha espoada e ramas lO

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

'Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PAC.H ECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Para os devidos efeitos se

publica que, por escritura la­
vrada em 9 do corrente mês, a
fIs. 23 v," do livro n ," 74-A de
"notas do notário de Tavira, Dr.
António Augusto da Cunha
Barata, foi constituida <

entre
Maria José Madeira, Cárlos
da - Conceição Barros, José
Augusto da Costa Marques e

Daniel da Sil\Ta Madeira, uma
sociedade comercial por quotas
de responsabil idade limitada,
nos termos dos artigos seguin-
tes:

Esta sociedade adopta a fir­
ma J. Marques, Ld.", tem sua

sede nesta cidade de Tavira e

o seu estabelecimento na Rua
José Pires Padinha, n." 36, e

durará por tempo indetermi­
nado, contando-se o seu come­

ço desdeo dia 10 de M�rço do
ano corrente j

2.°

O seu objecto é o comércio
de fanqueiro, podendo, porém,
dedicar-se a outro qualquer
ramo de comércio que a socie­
dáde resolva explorar e desde
que pa ra tal não seja necessá­
ria: autorização especial;

3.°

O capital social é de vinte
mil escudos, em dinheiro já
integralmente realizado e que
corresponde á somadas quotas
dos sócios; que são as segrrin­
tes: José Augusto da Costa
Marques cinco mil escudos,
Daniel da Silva Madeira c'inco
mil escudos, Carlos da: Con­
ceição Barros seis mil escudos
e Maria José Madeira quatro

. mil escudos;

Não serão exigíveis presta­
ções suplementares, mas qual­
quer dos sócios poderá fazer

-:

suprimentos à caixa social, nas
condições que forem acordadas¡

5.°

A cessão de quotas, no todo
ou em parte entre 'o.s sócios, é
livremente permitida; a cessão
ou

. alienação a estranhos fica
,dependente do expresso e pré­
vio consentimento da socieda­
de e dos outros sócios, tendo
aquela em primeiro e estes em

segundo, o direito de opção;
§ 1.0 - Se a sociedade e os

sócios, por carta re�istada e no

prazo de 20 dias, a contar da
data da recepcão do ofereci­
mento da quota ou de parte
desta nada declararem ou se

declararem não quererem fazer
a aquisição, a cessão poderá
ser efectuada.

6.°

A gerência da sociedade ou

sua representação em juízo e

fora dele, activa passivamente,
compete aos sócios José Au­
gusto da Costa Marques, Car­
los da Conceição Barros e

Maria José Madeira, que des­
de já são nomeados g�rentes,
com dispensa de caução e sem

remuneração;
§ 1.0 _ Os documentos de

mero expediente poderão ser.
assinados por qualquer dos
gerentes; porém, os que envol­
verem responsabilidade para a

sociedade terão de ser assina­
dos pelo sócio José Augusto
da Costa Marques e por quaI­
quer outro sócio só assim fi­
cando obrigada a sociedade;

§ 2.° - Fica expressamenre
vedado aos sócios obrigar a so­

ciedade em actos e contratos

que lhe não digam respeito;
especialmente letras de favor,
abonações, fianças. e outros

semelhantes;
7.°

Falecendo um dos sócios, os
seus herdeiros exercerão os

respectivos direitos enquanto
a quota' estiver indivisa, por
intermédio de um só deles,
por todos escolhido;

8.°

Anualmente, se dará um

balanço com referência a

31 de Dezembro, e os lucros
líquidos que se apurarem,
depois de deduzidos cinco por
cento para fundo de reserva,
conforme a lei, serão divididos
por todos os sócios, na propor­
ção das suas quotas. E nesta

proporção serão por eles supor­
tadas as perdas havendo-as,
salvo sempre o limite da sua

-responsabíl idade ;
,

9.°

A sociedade só se diseolverá
nos casos taxativamente mar­

cados na Lei. E, dada a disso­
lução, os sócios procederão á
liquidação e partilha como

combinarem e for de direito:

lQ.o

Em todo o omisso, regularão
as disposições da LeI de 11 de
Abril de 19Q1 e demais legis­
lação aplicável, e as delibera­
ções dos sócios tomadas em

devida forma. '

Tavira, 19 de Março de 1956

A Ajudante do Cartório,

Maria Elete TeóElo Lopes
Dias

Notícias Desportivas

Santo Estêvão

Falecimento- No passado dia
19 do corrente faleceu nesta al­
deía; onde residia, o sr. Manuel
Bernardo, de 24 anos de idade, ca­
sado com a 8r." D. Gertrudes da
Luz Gago e pai do nOS80 prezado
assinante sr. Custódío da Luz Ber­
nardo, 2.° sargento da Marinha de
Guerra, ao serviço em Lisboa, e
da sr." D. Maria José Bernardo, re­
sidente em M{arrocos francês.

O seu funeral, que causou pro­
funda consternação, realizou-se
cerca das 18 horas do referido dia
para o cemitério desta freguesia.
A' familia enlutada endereça­

mos sentidos pêsames.
O voo das aves - No lugar de­

nominado Porto Grande (Fuseta)
foi morta a tiro' pelo ar. Ciríaco
Madeira Domingos, residente em

Estiearnantens, desta freguesia,
uma ave portadora de uma anilha
com a seguinte ínecr-íção i Wàldb
Museu, Denmark, n.v 883224.-C.

Trespassa-se
Estabelecimento de madei­

ras, Ierragens e drogas, por o

seu prop rietâ rio não poder
estar, à frente do mesmo. Fa­
cilita-se o pagamento.
Informa-se na Rua Jacq'ues

Pessoa, n," 24 - Tavira.

curado pela polícia, fica preso
nos braços amorosos de Susan
Cabot.
Quinta-feira não se realiza

espectáculo.
•

farmáda de �érviço--"-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

POVO A,LGARVIO
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'O LUBRIFICANTE QUE O SEU CARRO EXIGE

Pela Cidade
Nossa lenhora das Dores

- No passado dia 23 do cor­

rente realizou-se, na igreja de
S. Francisco, a tradicional
festa em honra de Nossa Se­
nhora das Dores, que teve a

presença de muitos fieis.
•

l3aile da Páscoa - No Club
de Tavira realiaa-se, no pró­
vimo dia' 31, o tradicional
Baile da Páscoa, que será abri­
lhantado pela orquestra «Eu-

. terpe.
•

Teatro ÁntVnio Pinheir()­
Espectáculos da semana:

Hoje apresenta, em espectá­
culo para maiores de 18 anos,
o mais notável filme de Au­
gusto' Genina grande realiza­
dor que renevou o cinema ita­
Iíano, Madalena, em technico­
lor com' Marta Toren, Gino
Cervi, Charles Vanel, Fatco
Lulli e Jaques Cernas.
A história de uma rapariga'

que viveu. como prostituta e

morreu como-urna santa.

Quarta-feira, em espectácu­
lo para maiores de 18 anos, o

famoso padrão da literatura
romântica universal, O Mon­
te dos Vendavais com o par
romântico da Europa Irasema

. Dilian e. Jorge Mistral.
Em Complemento, um fil­

me absorvente, pleno de acção
e aventuras emocionantes. Na
Ilha de Semea, um grande
amor p rímírívo na paradísiaca
e eterna primavera dos' Trõpf­
cos ... Jen Hall, fugitivo, pro-

Júlio Sancho
Médi,co-Radiologista

RADI01HAGNOSTJCO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS':_ ULTRA-SONS
qática, lumbago, at:trose de-
formante, nevralgías, etc.

•

ti venda em todas ali foas garageHs e oficinas, f

fUTrBOL
Campeonato Nacional da II Divis,ãO
OIbanense 5 ......:. Corucbense O

O resultado de 3-0 favorá­
vel ae Olhanense, alcançado
no decorrer da LI! parte, fez
baixar, sensivelmente o rendí­
mento de toda a. equipa,' que,
conformada pela rápida eleva­
ção do marcador, permitiu a

reação, mais acentuada, do
adversário, que se acercava
com muita frequência da gran­
de área local, e, sempre que o

fazia era pe rigosamente, resul­
tando muitas vezee a entrada
de Abade, quer a executar de:
fesas difíceis, quer a

'

recolher
. bolas captadas pelos seus de­
fensores, quando as si tuações
críticas eram desfeitas com

oportunidade pela cortina de­
fensiva.
Por seu lado, a equipa do

Coruchense nunca acusou a

desvantagem de golos logo nos

primeiros minutos alcançada,
e foi ela mesmo a grande ani­
madora da partida, morm.ente
no 2.° meio tempo, em que os

algarvios pareciam ou desinte­
ressados ou a denotar falta de
prepa ração física (ao in véz dos
jogos, que lhe temos visto fa­
zer impondo ao adversário
uma acção extremamente de­
fensiva com o único propósito
de conter as in vestidas dos
seus rápidos a\li3nçados) opo r­
.tunidades estas que só muito
raramente se verificaram no

jOg-o de D0mingo passado, e

que, quando surgiam, sempre

punham em per igo as redes à

guarda de Sério, que chamado
a intervir n uma destas joga­
das: se magoou, recolhendo
ao balneário para tratamento,
A victó r'ia do Olhanense

está certa mas o Coruchen se
'merecia melhor sorte pelo foso
que produziu.
Abade, Reina e Rangel fo­

ram os que mais .se salienta­
ram entre os vencedores e Ve­
rissimo e João entre os veri-.
cidos.
Rangel (3) 1.°, 2.° e �.o e Ân­

gelo 4.° e 5.° marcaram os go­
los do Olhanense que jogou
com: Abade; Ezequiel, Bento
e João Manuel; Poeira e Rei­
na; Rangel, Simões, Angelo,
Cava e Parra.
Em Guimarães o Vitória lo­

cal empatou a duas bolas com

o Oriental, de Lisboa. No

Porto, o Boavista derrotou n

Salgueiros por 3-0.
Com estes resultados a elas­

sificação é a seguinte:

J V E D P
Oriental.. 2 1 1 - 3
Vitória .. 2 1 1 - 3
Olhanense. 2 1 1 2
Boavista. 2 1 1 2

Salgueiros. 2 1 2

Coruchense 2 1 O

Jogos para hoje: Oriental-I
-Olhanense, Coruchense-Sal­
gue iros e Boavista-Vitória.

CONSULTÓRIOS
FARO-PO'RTIMÃO tefs. 368

•

OrgaHi:aaçâ" H. VAULTIER & C.A

•

", .
.: " ..." ',á.. )�· �

. - t •

�o[ie�Ue Columbótila Iauirense
Campanha desportiva d� 1956

Concurso 'de Évora -161
Kms. _1.0, João Victorino
Lourenço; 2.�, José António
Tomez; 3.°, Àntónio José de
Barros; 4.° e 7.°, I\TO Venan­
cio Pereira; 5.°, Júlio Vieg�sFernandes; 6.0, 9.° e 10.°, Dr.
Eduardo Mansinho e 8.°, Ma­
nuel Minhalma. Média do
vencedor: 1. 003,72 metros por
minuto.
Concurso de Coruche - 217

Kms. _1.° e 10.°, José das Ne­
ves; 2.0 e 3.°, Dr. Eduardo
Mansinho; 4.° e 6.°, António
Claudino Mestte: 5.°, António
G. Vieira Martins; 7.0� José
Joaquim Faleiro; 8.°, José Fer­
nando C. Cansado e 9.°, Júlio
Viegas Fernandes. Média do
vencedor; 1.356,00 metros por
minuto.


